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Assunto: Erasmus4Ukraine 

A guerra na Ucrânia está a gerar uma crise humanitária sem precedentes. Entraram na UE mais de 
quatro milhões de refugiados ucranianos, dos quais um milhão são menores, que foram forçados a 
interromper as suas atividades de estudo e formação. Este facto terá um grave impacto na 
recuperação da Ucrânia na fase do pós-guerra. 

Desde o início do conflito, a UE reagiu com firmeza, dando apoio militar e humanitário e impondo 
sanções financeiras, mas não assegurou uma abordagem coordenada para salvaguardar a 
continuidade do percurso escolar e universitário dos refugiados ucranianos, deixando aos Estados-
Membros a responsabilidade de organizar iniciativas nos domínios da educação e da formação, sem 
um adequado apoio político e financeiro. 

Deste modo, gostaríamos de endereçar as seguintes perguntas à Comissão: 

1. Que medidas tenciona tomar para garantir a todos os estudantes ucranianos refugiados na UE o 
direito à continuidade educativa e universitária? 

2. Estará a Comissão a estudar a possibilidade de lançar um programa extraordinário 
«Erasmus4Ukraine» destinado a estudantes universitários, que permitiria a inscrição gratuita 
numa universidade durante o ano letivo em curso, abriria uma exceção à exigência de um 
contrato de aprendizagem entre as duas universidades envolvidas e viabilizaria o 
reconhecimento das qualificações e dos créditos adquiridos nas universidades dos Estados-
Membros? 

3. Pondera a Comissão financiar as atividades supracitadas, utilizando as verbas para a 
mobilidade dos jovens inscritas no programa Erasmus+ que não foram gastas durante a 
pandemia? 


